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Base Planimétrica digital obtida a partir da folha S D.22-Y -A-VI Placa Nativa, publicada em 1982 pelo IBGE e ajustada às
imagens do Mosaico GeoCover - 2.000 (S -21-05_2000), ortorretificada e georreferenciada segundo o datum W GS 84, de
imagens ET M+ do Landsat 7 resultante da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros. T rabalho
executado pela Divisão de Cartografia – DICAR T .

Digitalização e editoração cartográfica executada na S UR EG-GO.
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FOLHA PLACA NAT IVA - S D.22-Y -A-VI

ES CALA 1:100.000  CPR M - 2013

CARTA GEOLÓGICA
ESCALA 1:100.000
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Origem da  quilometragem UT M: Equador e Meridiano Central 57°
acrescidas as constantes: 10.000K m e 500K m, respectivamente.

Datum horizontal: W GS 84
Declinação magnética do centro da folha 1973,  8°  16' W , cresce 
10' anualmente.
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Acamadamento
Brecha de falha
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Fratura

Lineação B (eixo de dobra)
Lineação de estiramento
Lineação mineral

S entido de topo estratigráfico

Veio extensional
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caimento indicado

Falha extensional

Falha indiscriminada
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dextral

Contato Bioturbação
Braquiopode
Climbing ripples
Estratificação cruzada acanalada
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Hummocky
Intraclastos
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Mud cracks
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Wave

Z ona de veios escalonados
 (tension gashes)

Nódulos de chert

Brecha vulcânica

Paleocorrenteö
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Formação Ponta Grossa: (356-410  M.a. Método C14)

BACIA DO PARANÁ/Grupo Itararé

Grupo Paraná

Formação Aquidauana: (320-296  M.a. Método C14)

Q2a

NP2nxc

NP2nxpe

NP2nxp

NP2nxps

NP2nxsc

NP2nxsq

COMPLEXO NOVA XAVANTINAMETAVULCANOSSEDIMENTAR 

CENOZ OICO

PALEOZ OICO

NEOPR OT ER OZ OICO

Depósitos Aluvionares: sedimentos aluvionares inconsolidados a semiconsolidados constituídos por seixos, areias finas a 
grossas, com níveis de cascalhos e lentes de material síltico argiloso.

Fácies 1: S ubarcóseos a arcóseos finos, micáceos com siltitos e folhelhos subordinados. Mostram geometria de lentes 
amalgamadas, estratificações onduladas e cruzadas acanaladas, , micro gretas de contração.herringbones hummocky e 

Coberturas detrito-lateríticas ferruginosas: cobertura de solos residuais argilo-arenosos e argilo-siltosos, parcialmente 
laterizados e com níveis conglomeráticos na porção média a inferior.

Fácies 2: Quartzarenitos a subarcóseos, friáveis, com cimento ferruginoso. Níveis conglomeráticos, lenticulares, com contatos 
erosivos ou gradacionais. Apresentam estratificações cruzadas acanaladas,  truncados e fluxo bidirecional.sets

Membro Jaguariaíva: Folhelhos acinzentados com laminações plano-paralelas, siltitos arenosos com  de 
pequeno porte e micro . Folhelhos negros ricos em matéria orgânica ocorrem subordinadamente. Apresentam 
bioturbação e conteúdo fossilífero com a ocorrência de T rilobitas e Braquiópodes. 

climbing ripples
hummocky

Membro Tibagi: Arcóseos finos a siltitos micáceos, com siltitos arenosos e raros folhelhos sílticos intercalados. Mostram 
geometria tabular e lenticular, estratificações plano-paralelas e cruzadas planares e acanaladas e estruturas tipo 

.
Flaser-Wavy-

Linsen

Membro São Domingos: Folhelhos com raras intercalações de siltitos com laminações cruzadas, onduladas e micro 
. Apresentam bioturbações e gretas de contração.hummocky

S ubarcóseos e arcóseos de granulometria média a grossa, cauliníticos, arenitos conglomeráticos e conglomerados 
quartzosos. R aras lentes de siltitos interdigitados com arenitos finos. Estratificações cruzadas planares/acanaladas, cruzadas 
cavalgantes e .hummocky

Formação Furnas

Unidade Sedimentar Clástica (sc): Arcóseos, quartzarenitos, subarcóseos e siltitos intercalados por vezes pulverulentos 
com veios de quartzo leitoso em zonas de cisalhamentos. Podem estar metamorfizados em grau muito baixo. Estratificações 
plano-paralelas e cruzadas com  presença de marcas de onda. Nos litotipos metamorfizados tem-se textura granoblástica 
interlobada incipiente. Geometria lenticular alongada formando cristas no relevo.

Unidade Carbonática (ca): Metacalcissiltitos,  metassiltitos, metacalcarenitos e  ás vezes brechados com veios 
extensionais de quartzo. Presença de paraconglomerados com clastos de cálcario com intercalações de calcissiltitos e 
calcarenitos subordinados.

cherts

Unidade Sedimentar Química (sq): Formações Ferríferas Bandadas (BIFs), hematititos, e filitos carbonosos, com 
estruturas brechóides e além  veios de quartzo.

cherts 
stock works, 

Unidade Piroclástica e  Efusiva  (pe): Ignimbritos,  escórias,  bombas  e  metatufos,  riolíticos  a  dacíticos  e  
metabasaltos subordinados. Veios extensionais de quartzo mineralizados em Au, Ag, Pb, Z n e Ba. Textura e 
brechas  de  falha.

Box-Work 

Unidade Piroclástica (p): Ignimbritos, escórias, filitos e hematititos, metamorfizados ou não, cisalhados, intercalados 
metricamente. T extura lepidoblástica, às vezes anastomosada,  e quartzo estirado. Feições de brechamento. Veios de 
quartzo paralelos à foliação.

mica fish

Unidade  Piroclástica  e  Sedimentar  (ps):  Filitos,  tufos  cineríticos   e  arenitos,  com  siltitos  intercalados,  cisalhados, 
metamorfizados ou não, no fácies xisto verde baixo. Os litotipos metamorfizados apresentam textura granolepidoblástica 
marcada pelo alinhamento de biotita e grãos de quartzo, sigmoidais e com sombra de  pressão.  As demais litologias têm 
estratificações anastomosadas e plano-paralelas. Ocorrem dobras parasíticas, assimétricas e veios de quartzo irregulares e 
descontínuos.
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Fácies 2

Membro S ão Domingos

Fácies Carbonática (c)

Fácies S edimentar Clástica (sc)

Fácies S edimentar Química (sq)

Fácies Piroclástica e S edimentar (ps)

Fácies Piroclástica e Efusiva (pe)

Fácies Piroclástica (p) 

Membro T ibagi

Membro Jaguariaíva

Fácies 1

Grupo Itararé

Grupo Paraná

Formação Aquidauana

Formação Ponta Grossa

Complexo Metavulcanossedimentar Nova Xavantina

Formação Furnas
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 GEOLOGIA X  MODELO DIGIT AL DO T ER R ENO (MDT )-S R T M

Placa Nativa

PROVÍNCIA RONDONIANO-SAN INÁCIO (1.560-1.300 Ma)

PROVÍNCIA SUNSAS-AGUAPEÍ (1.280-900 Ma)

BAA

FAG

FAP

T R A
T JA

PROVÍNCIA RONDÔNIA-JURUENA ( 1.850-1.535 Ma )

DR A
DJA

R E3

DJU

PROVÍNCIA TAPAJÓS-PARIMA (2.100-1.870 Ma )
DMA
DVR

R E2
PROVÍNCIA AMAZÔNIA CENTRAL ( 2.000-1.840 Ma )

PROVÍNCIA TRANSAMAZONAS  (2.260-1.950 Ma )

DIX

DS A
R E1

Domínio Iriri-X ingu ( 1.900 -1.840 Ma )

Domínio S antana do Araguaia ( 2.187-1.950 Ma )
R ochas do embasamento ( 2.830 - 2.660 Ma)

R ochas do embasamento ( 2.240-1.992 Ma)

Domínio Matupá (1.894-1.872 Ma)
Domínio Vila R ica (1.987-1.970 Ma)

Domínio Juruena (1.820-1.780 Ma)

R ochas do embasamento (1.780 -1.720 Ma)

R ochas do embasamento (T erreno Parágua-1.370-1.310 Ma)

Faixa Alto Guaporé (1.370-.320 Ma)

Faixa Aguapeí (1.100-900 Ma)

Domínio R oosevelt-Aripuanã (1.785-1.755 Ma)
Domínio Jamari (1.760 -1.535 Ma)

T erreno Jauru (1.560-1.420 Ma)
Domínio Cachoeirinha (1.560 -1.520 Ma)
Domínio S anta Helena  (1.480-1.420 Ma)

Bacia Aguapei

FAPba

CS C
BACIAS SEDIMENTARES FANEROZÓICAS

BACIAS PALEO-MESOZÓICAS
BPR

PROVÍNCIA TOCANTINS (1.200- 470 Ma)
OR ÓGENOS  BR AS ILIANOS
FAIX A ALT O PAR AGUAI (600-470 Ma)

FAPmp

AMG
FAIX A BR AS ÍLIA (1.200-530 Ma)

CRÁTON AMAZONICO

BACIAS SEDIMENTARES PROTEROZÓICAS
MES O/NEOPR OT ER OZ ÔICA
BAP

MES OPR OT ER OZ ÓICA
BAD

PALEOPR OT ER OZ ÓICA
BAB
BAG Bacia Gorotire

Bacia Beneficente

Bacia Dardanelos

Bacia Palmeiral

Domínio Arco Magmático de Goiás (950-530 Ma)

Margem Passiva (Associação QPC e T urbiditica)
Bacia de Antepais (Arenito e carbonato dominantes)

Cobertura S edimentar Cenozóica

Cobertura S edimentar Paleo-mesozóica

Falha/Z ona de Cisalhamento Contracional
Limite de Províncias

Lacerda Filho, 2011
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